IDENTIDADE DE GÊNERO E DIVERSIDADE SEXUAL ENTRE ADOLESCENTES: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE AÇÃO EDUCATIVA
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Introdução: Discutir acerca da identidade de gênero e a diversidade sexual com os adolescentes é uma necessidade que pode contribuir para reduzir problemas no que diz respeito à sua vida pessoal e social, mas também para os métodos de prevenção da gravidez precoce e das Infecções Sexualmente Transmissíveis - IST. Por isso é imprescindível promover ações com metodologias ativas para discutir as questões de gênero e sexualidade na adolescência principalmente no ambiente escolar, pois ao concluir o ensino médio o adolescente estará mais sensibilizado sobre as diferenças entre essas questões, evitando assim que sejam praticados Bullying e/ou agressões, favorecendo o respeito à identidade de gênero e diversidade sexual. Normalmente é nessa fase que alguns indivíduos começam a vivenciar as primeiras práticas sexuais, as quais assumem um caráter específico, ocasionando a escolha de um parceiro sexual à medida que ocorrem o desenvolvimento de suas funções reprodutivas e o aumento do conhecimento sobre sexo. O ambiente escolar é fundamental para o processo de aprendizagem, pois é o local em que os adolescentes passam a maior parte do seu tempo e vivenciam suas primeiras experiências, além de compartilharem conhecimentos com os seus colegas. Dessa forma, ressalta-se a importância de abordar essa temática em escolas, visto que, a orientação sexual é um tema pouco divulgado. Objetivou-se descrever em forma de relato de experiência uma ação educativa sobre identidade de gênero e a diversidade sexual com adolescentes em uma escola de ensino fundamental e médio no município de Belém-Pa. A metodologia utilizada foi do tipo relato de experiência realizada por acadêmicos de enfermagem de uma Faculdade Privada de Belém, Pará. A ação foi realizada na Escola de Ensino Fundamental e Médio Disneylândia, Belém-Pará. Com a participação de 65 educandos do ensino médio. Foram desenvolvidas atividades educativas com a utilização do “biscoito sexual” e um quiz sobre o tema a partir da dinâmica de apresentação, pois para muitos a identidade de gênero estava relacionado ao sexo biológico, além de outros conceitos que são impostos pela sociedade. Os resultados apresentam que a maioria dos participantes foram sensibilizados pela discussão e tiveram uma boa percepção do tema. Acredita-se, também que por meio da interação dos participantes com os acadêmicos e as metodologias auxiliares utilizadas foi possível transmitir a importância do tema em discussão e os mesmos demonstraram interesse sobre o tema abordado. Também foi possível evidenciar que a equipe de enfermagem pode atuar com elementos da promoção a saúde, por meio das orientações e principalmente da escuta sensível, pois o cuidado de enfermagem visa promover a atenção integral a todas as pessoas. Por fim compreendemos que como em todo processo educativo que exige estratégias de ação rumo à mudança de comportamento ou sobre a percepção de tal assunto, a literatura deixa bem claro da necessidade de reformulação das práticas orientativas-cuidativas e assistenciais em saúde no que se refere à conduta do enfermeiro frente ao publico. Dessa forma percebemos que é necessário fortalecer os princípios da integralidade, equidade, universalidade e humanização nas praticas de educação em saúde. Como todo processo educativo exige estratégias de ação rumo à mudança de comportamento conclui-se que esta ação contribuiu para o processo de conhecimento dos adolescentes sobre gênero e sexualidade, o que favorece a emancipação do sujeito e promove o autocuidado, e evidencia-se a importância de construir uma consciência critica que leve os participantes a pensar sobre a formação de suas identidades.
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